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Farmacêuticos desempregados | 

Jovens farmacêuticos estão a 

n.resm à Faculdade para se 

fem em áreas que 

lhes permitam obter um empre— 

meadamenite aqueles que se for- 
maram para trabalhar na indús- 
tria farmacêntica e em laborató- 
rios de análises clinicas. Nestas 

;o — disse Isabel R 
id do 10.º simpósi 

saídas p os farma- 
êuticos estão a ser preteridos vice-p! 

. da comissão europeia dos estu- 
dnmes de hnnicms 

Aei, ipará 

em tnvor de jovens de outm' 
Pr como, por 

Ã biólo- 

mêdico» — disse Isabel Rama- 

lhinho. «Em muitos casos, os. 
farmacêuticos: são substituídos 

na'sua função de psuo dos 

Jovens voltam à Faculdade 
dos farmacêuticos, como preço- 
niza o projecto de lei, passará a 
imperar aos balcões das farmá- 
cias. exclusivamente a ideia do 
lucro ial» —  afirmou pelos iros 

que não têm para 

essa tarefa». E nas farmácias 
aquela jovem farmacêutica, «E 

com isso é a função técnica do 

que os jovem êuticos en- 

mmais facilmente coloca- 

em Lisboa de zo a zs deste mês 
com EJ ponicnpnçlo de serça de 

os 
gos e mcdicm, que vão ganhar 
nlirm Tnais baixos. À carreira 

está b 

reetm Iicencudos em farmácia, tada para os jovens farmacêuti- 

dificul-. 

ção, se bem que algumas dificul- 
dades comecem também nqm a 
despontar, : 

Isabel Ramaihinho está preo- 

êutico que será 
rizada com os consequentes re- 
flexos ao nível do emprego». 
Isabel Ramalhinho - defendeu 

ainda que a desvalorização a 

que a função do mmlcêulico 

estava à ser submetida túinha - 

bém reflexos a nível da saú- decorrerá sob o lema «saídas cos, dado que os hospitais não — cupada com o projecto de lei de 

profissionais para os jovens far- têm meios financeiros para liberali da propriedade de 

macêuticos na Europa». precncher as vagas exi farmácias, que, em sua opinião, 

W b"“'""'hº disse que, — «Na maioria dos hospitais, - poderá criar dificuldades adicio- 

em d na p : nais à colocação dos farmacêu- 

f&rmicil oomeçavun a defron- quse um luxo encontrar um 

- u p de emprego, no- 
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êutico so lado de um 
ticos. «Se a propriedade das 

farmácias deixar de ser apenas 

de pública, na medida em que 

só o fármacêutico estava prepa- 

rado para avaliar todos o5 efei- 

tos da utilização dos medica- 

mentos. 
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